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Blõel lati' o-americano, P' ra ação ailli·soviélic ?
............" 'G•••••••••••••••O �••••••••0••••••••e �.. LONI)RES, 6 (R.) - o rádio de Mos��u acusou Leslie Hore

rrotesto contra a permanencla dos russos no lrao f:!�:�:.x-�::f�d:n��!ar�m,:::�:'�::�d�d�cl.��!ui�:�'i: ..

WASHINGTON; 6 (R.) - Urgente - O De- Nova York, 6 (R.) - Na cidade de Fulton, p�s�es ,�êsse .contm�nte estavam :'am�a��dos pela pen�bação 50-

]llartamento de Estado acaba de enviar uma nota o' antigo premier ,britânico sr. Winston Churchill, :lnehca.� .•
Bebsha �(j)1 acusa�@ ta��e�, d/e fazer pro�éllgalll1ld!a por um

, .

d
'

A •

d
. .

E d li'd "
.' DI oco �élltm(ll-éllmeru:ano alllltti-sOIvnehco •

à l,tIIsSIa protestan o contra a permanencra e tro- em visita aos sta os 'Dl. os, prennacreu o mais

pas soviéticas no Iran.· -

\

importante discurso político dos últimos meses. p � _.

d d·WASHINGTON, 6 (R.) - O Secretário de ChurchiU fez, em palavras duras, judiciosa 'a,glDaçao a equa a
Estado' fez declarações formais; afirmando que a critica da "insinceridade soviética" e sugeriu o es-

No momento em que 08 maiorais da UDN tendo a
'União Soviética . violàra o acôrdo existente, não treitamento da .aliança anglo-americana, para: res- frente o sr, Otavio Mangabeira, rendem homenage� -ã 'cultura
;ú:etirando suas tropas do Iran no dia 2' de Março. guardar � ação da ONU. politica e ao, bom senso patriotico do .sr, Nerêu Ramos, ele-

--_ mentes daquele partido, 'hospecartos 'em Santa Catarina hos-
.Londres, 6 (R.) - Em íon- dizia que êles iam rícar". O porque fornos aliados dos ven- tilisam o ]ea?er da 'maíoria com extranhavsl desrespeit�. Sur­

:te autorízaría, informa-se que Parlamento entrou em sessão cederes na última guerra". preses, ?s leitores prestam ··atenteào ao disparate das duais ati­
a Inglaterra pediu á Rmssía, secreta. Os estudantes que es- Londres, 6 (R.) - O Minis- tude�. �as é Iacil explicar: no Rio, a UDN é chefiada por
q.ue €:h1)licasse a, recusa em' re- tavam celebrando a comunica- térío do Exterior estudou a brasileiros que, logo em seguida á essa condição, põem a in­
tírar as torpas vermelhas da ção do diretor de Propaganda,

I
possãrílídade d.oe fazer um pro- teresse de sobreviver do seu Partido, Em Santa Catarina fi

Pérsia, de aeôrdo com o trata- de que a evacuação da peque- temo oficial junto á U�S - UND ré chefiada pOR" IbairTist8.s de outras terras que liJI<ocu;am
do anglo-sovíétíco-persa, Ao na cídade oriental de Samnam talv-ez em conjunção com os denegrir sempre 08 valores eatarmenses, desde que se elevem
mesmo tempo, se diz que o havia começado, pararam de Estados Unidos - contra a no amb�to nacional. Pouco vale a UDN, diante do despeito de
texto da nota inglesa foi trans- aplaudir e ameaçam fazer ma- presença de tropas soviéticas quem nao consegue elevar-se. ."

mitido ao encarregado de' ne- nífestações contra, o atual go- no Irã, depois do prazo, esta- ,Para OiS tais diI"igentes;' lo 'ST. Nér'811 Ramos é l1'éo do

gócíos da Inglaterra em Mos- vêrno. Um dos membros do Ira- belecído para a sua retirada. feio ?�iJme de t�J1" nasci.d�o em Santa Glt�rin�. 18$0 porque os

cou, para a sua transmissão bínete e amigo lÍntimo do pri- .l! questão já foi encaminha- retertdos demolidores nao nasceram aqui. São «perf!s» do DOS�

ao govêrno sovíétíco, hem I�O- meíro
.

ministro Gavam Es da ao ministro do
'

Exterior so triunfo e do nosso ongrandeeimonto..
'

mo 'P?Ia;9., I;.-"PaTtamento' de I s�taned!, d�cJ.a;ro�:.. �'É 'be�l. ErpeSt 13eyi71,.que i?'ter�ompeu ,... QLll�:m, J�S8� P, "�1E!JjO� d� ?n�8;Ql � veria ,J1JI� primeira
1L'iSl:adó; em Washingtqn.' l, '. t tíW 'P!r�,.,a .P��la .�s�:_ d�a as suas férías ,n,0.�terlOI" e�- pagma c,o ]�t:�at� ,ClO maioral ::1BBB.8i:ô gah�a'qeüs, que mal .sabe
"OS ')RUSSOS NÃJ) FÚRAM, I em que fOI t�a por,uma na- peranrdç� que- fieJa: Q ,seu pn- J�lL". e 'Ei.':"o.r$;.".0'jn':·�9:r::::�. o .p�{).�rl() �h�e:�m:' dD- Jornal e consrdér-a

.. EMBORA" ção aliada". Somen�e O' prín- mente assunto quando veltar ,'?']lr, J'Qél''0U ,Ã��t:lll{)� "m.Jitf)·l.:.cli�IO�"'.. f ',. ,. .

" ';

�eel:a,( 6 (Ih - As piimei- cipe FIrouz, sub-secretáriO' po- ao :rvnni$ério' .

k

, "

,i ..
. '. •

;:ie��Mfi!r� ����: ���rl��::;ee��:nd� ";"�:":: ·":r:�3�::e·'11 . p,I�I -VR.,·'1',"',' DÉ" ti'HURC'H"lllv.í.n,eias sen'tentrionais da Péll'- ,e que achou a atitude :russa fJ••M�_"M•••t>eM"......C! H ,Nl 1'1 ' '

sia, ,a despeito do' tratado an-I "um gesto amigavel". Em tô-, A. QUESTAO' DA RETIRA-
' ,

- ,

'

_....-"\�

glq-rusSQ-persa, chegaram á da a 'éidade peIlsiste uma at- DA DE MATE�IAL DA 1,ONDH;E:S, :() {R)-A ma:i:o::,ia da iillj:H'enS21' DubHca em

!Capital, através do lI'ádio de mosfera sombria. Pelas. ruas. MANDCHUR'IA d€si;81(}ül'8 :a spguünie frase 'do reUs'crufso dfl Chl.lllt'ehm;
Moscou, no dila em que os per;:;, da 'capttal, uma coluna fina de ,l�'n�r�s, 6) (R.) -C' O, -_�(O:s russos pTel;ende:r:r; um .l1',eB'I:m8Ili d� r:Jl2121Ç) pela
sa:,s. se perparavam para com€- infantaria marcha em direção rediJO üe Moscou negDu iorça e nao te�. nenhum I'€Spelto p€l@ dignidade ltmmána».
morar o chamado "dia da eva- dos quartéis e no ar três avIões que um gene�àl r,usso ti.-

.

'cuação". A retirada das t'ropas sobrevoam a ddade. Tomando vesse ded.arado que as J n
'

d' ó
I'

tsoviéti:cas foi poster,gada. Du- um .gole de chá, o dep.utado tropas SOVJi:éUcas estavam apo ' l,eS.ClS,i, C'on· . ,lei!·O!I,·a' ,:/:0,,·'I',s.· a· mor' e:ra,nte as horas. da ma..1i1hã, os: Yezn, observou, desgi'JiStoso: :retirand.o €>üluipamento h;-
.

vi.sj:nhús se saudavam com as ,"Faz 4 anos, (5 meses e 8 dias, ou.S'trial de Mukden, na
8eguintes expressões: ,"o.s rus- om� a Pérsía tem si�o ocup�da Jj&:andiChú)["]a. O :rádio ci-
sos noo forrun embm'a" ou "Eu por tropas e.strangel!"M. E: ]sto tau despachos da agência
_N••��.__.IIl.tl""IJ�NlH�� Tass, rpmocedentes· d.e

ta�itão I. t. ·Mourão RaHQU I iª?�hf:
--------,,- I general Kovtoun-Stank€-

.

Em vitslta Ide d'esp'e:diid!�s, eS�:3Ve �a �eàlaç:ã,o' da. ,

«A r j v�ch desmentiu as notí-
Gazeta), honrando-nos com a mcumbenm3. de transmltRf a � eias t�ansmitidas que êl.e
tqdos os seus amig'os de Santa C8!.t21rina SBUS cllmplr'imen· havia declarado 2!IDS cor-
t'0s e ofert21 de ]pr€slimos no Rio, I[) i.iustre sr. capitão An" respondentes norte-a,me-

. toni.,o> Cílllt'lIQJS·'cJíé Mourã,o RaUoD.· .
' ,

O"' GOVE NO APR
'

·ncanos que as tropas 80- !i
. I ....

',

.. , .: 'OVA"O embarque do disün,to patrlci.a dlar·se·,á hojoe, i10

I viéticas, de conformidade
'

.

'

. \
•

a-vião da <,Crulz�irol>.· com um acor.do tri-pa:rtito, I,DNDRJI:S, {3 (R)-Il1fortlHH;e que o Q'o-v,êrno brit-àni�
ret.Iraram eqJllliLpamento ln-,

.

co apOiEll'á '0 discurso 'coDira a Rtiss:1a,. j)l'on ll"'QciaclJ em Ful�
dlnl;J.strial d€, M:ukd.€D.

'

too, pB.tO sr. VViDstOD ChacrchlU.
'

, ..

"

.•8NfilHCfiNelltltJMMnMt)fJtl�®Ilf)IJ�IJfJt).Nl6ltlf)tJf)f)tJf)6)tJ�f)NJm��
.

, VOL,lIA : AO, TRABAI.,HlO '

." .mNG'AFU�A, 16 m,)-Trê� oJi.cJais de mSJ.!rlnha japona­
SB� �ora�m S0D�;e:rH)laclos 8 morte, .por terem assassinad!.ó nove

� P,rJslÇl:D:e]]'08 brrmaD€S08e, a 19 ele agosto ti e 194,f). '

. . . .

'NA COSTA DA ESPANHA
I,ONDRES, 6 (R)-O AII'Gll'antac1o o:rd€llo'u iQjUG a es­

Çiuadra tmpe:r'i,aJ br:itániC'El realizasse manobras ü",eniLe á costa
r8Span}10]a.

..A, orc10;111 coincide 'com a dec}araC;:Ê'o Lri'partite contra
'0 goVt1rQ9 çlo G.eD0Tal FrElTIcq.

-

Gréve na General Motors

.

Em virtude da comissão grevista não estar
disposta a transngir e nem ter cedido a sédle do sil!l�
�ncôlt.o. pa.ra a relJi�ião dos que pretendem traba�
Ilhar, êsles proc1Ullraraúin as autoridades, ]p<i\l1'a COhse�

gilllÍtr IUÍm lulgar áproprr-iadó, bem como olb!ef garan­
tias af:i:m de e-v:iJ:-a:r hlllllO\\Ulbos e dlÍtsttlUurb:ios, por par­
ie dos mine.iros mais �n!!;rans;gen�es. .
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II GaZetil!!.� JMu�uração uos' Serviços �e Assis-
7odeF:::::e:�4:ARINHA' 'tencia on Posto oe Puericultura

MERCANTE Dia 5 do corrente, foram so- preceitos. dos mais 'rigorosos(Por GEORGE GRETTON) lenemente inaugurados 0(> �er- planos higiênicos.Do B. N. S. vícos de assistência do Posto Vinte crianças já se encon-
,

LONDRES - O papel que de' Puericultura "Beatriz Ra- tram recebendo os' benefícios
a marinha mercante ctésempe- mos". / ínestimáveís naquela casa, on­'Ilhará nos próximos dez anos Com a presença do senador de a ordem, a disciplina, hi­será de ímportancía vital' para Nerêu Ramos, e sua exma es- giene e trato eSiJ1lecialissimo,e economia britânica. Antes pôsa d. Beatriz Ramos, Inter- diz das, finalidades daque­da segunda guerra mundial ventar Udo Deeke, Prefeito da la grande e meritoria obra demontava a mais de 100 milhões C.apital, cel. Lopes víeíra, S�- assistência social.de libras esterlinas, por ano, cl�etários d'Estado cel. Canti- Foram -batídos vários fôtos
as rendas provenientes dos dia R,égis, corríte. da �ôrça Po- pelos técnicos do Departamen­serviços executados pela ma- li�al do Estado, Batista Pe- to de Estatística do Estado.rinha mercante britânica. Jun- reíra, Diretor da Impre�sa

.

Aos presentes, foi servidotamente com as rendas prove- Oficial, chefes de Irepartiçoes, deliciosa café.nientes ,do seguro mercantil e repres,entantes da Imprensa, e A impressão causada emdas vendas de navios para o gra:nde número de. �e�soas e todos os
�

presentes foi ótima,exterior, essas -rendas corres- convidados foram mIcJ.:ada� as sendo tecidos merecidos e jus­pendem a uma qli�r�a palt'te. visitas aos diveI'soS' e tem l1;S- tos' encomíos 'Pela definitivado volume total das expor a- talados aiepartamentos' do Pos- realização dos serviços do Pôs-

�?�s'n��:S�T e��e���d:e:�e���- to-já.em .rámco funcionamen- t_o_. --'-__;_______ 'Chefe pa.ra
]; s,,' ... -

to. .

NOSSA VIDA
do a um nível muito baixo, A diretoria da Legião Br!"-

Precísa-se um chefe para dirigir a Oficina. <Ohevro..

desde os anos anteriores á síleíra de Assistência; secçaü.
.'

,

Jetc: em Haia!, Santa Catarina. Tratar com a gerancia da fk�guerra, em '1930 às rendas deste Estado, �en:do á frer:t.e 01 D'. TÁBITA OA\fPOS- GON..'
ma Comercial e Navegação Bauer S. A .. em Itaj�tprovenientes dessa fonte atín- diretor do,Posto, dr. Mígue

_ QALVES. , :.- _giam a cerca de 20 milhões de Cavalcanti e dr. Armando As- Transcorre hoje. o aniversa-

B de' d'l Pu I�r e' nur,'co'� de S'anf!l C!JI�rl·ÍI�'libras e poderiam ser hoje aín- sis, enfermeiras e todo? :pes- rio natalício da distinta senho- anco e
�
reul o

. pu u "

•
u

.

u u u �11llda maiores. Além disso, o nível soal daquêle importantlssimo ra d. Tsblta Capes Gonçálves,
Convocamos, pelo: presente, para 21 do corrente, á�

atual dos preços está muito estabelecimento levaram os digna esposa .do do S1'., João
1630 horas na- séde do Banco, li rua Trajanonumere de 16.acima do de 1930, de sorte que visitantes a tôdas as depen- Gonçalves, representante co-
a Ass�mblé� Geral 'Ordtnarla anual de que trata � artigo 24.o valor dos servícos de navega- dencías do edifício-, most.rando mercial., dos nossos Estatutos, atim de eleger os novos membros docão 'e vendas de navios para o

e explicando com ca:tlvant� LUISA. G. NASPOLINI Conselho Fiscal, e respectivos Suplentes, e tratar da outrosêxt�rior, feitos naquela época, gentileza, os ser'(iços q�e, a!l Transcorre hoje o aniversa- assuntos da interesse social, na f6rma do magma Artigo .

.

pela Grã-Bretanha correspor:- se executam, sob a forma mais
rio natalício da exma, sra. d.·

.

Florianopolis, 6 de Marçe, de 1946. .

-.

.

'dería hoje a cerca de 200 mi- moderna e de acôrdo com os
Lnisa G. Naspolini, esposa do P. Banco de Crédito Popular e Agr!col!l de S. GatarIn�.Ihões de libras. Deve-se obser-
sr. Halo P. Naspclini, residen- LOURIVAL ALMEIDA .var que os juros obtidos de in- M' ·IS a venda te em Morro da FumaçatUrus-versões de capitais em ultra- ove
sar g»). ·t'eura Pereira". r;Santa]mar, que constituiam a mai()l� � a �fonte de renda "do c;omercio ex- Por motivo de mudançs, â

DEODOSIO ORTIGA �lj8@a de 2' aniversario de faleeimeatQterno da Grã-Bretall'a,-' alcan- ra� JO,invile n° �4, acham-se. � Passa hoje o aniversario .na- Targino de 'Ssna Pereira, filhos fe gen�os, convidam.çall'do apl'!oximadame�te 200 venda 08 segulDtes ,moveIs. talicio do sr. Deodosio Ortlga" aos seU3 p3rentes e pe3soas amigue, para a mIssa q\la man�milhões de libras por ano, so- Sala de jantar; .c6ps; quarto, presidente de. U.B.R.O. dam rezar, pela passagem do 20 aniversario de falecime�t«)d
-

p para casal; Raloglo marca Jun"
'-�

LAURA PE

freram qrástica 1'1€ 'Uç��_ . ara
d entro radio .\.URA de sua sempre la.mbraaa esp03a, mã,1 e sogra .

.se 'manrter as impo�taçoes ao
Fg�lans, :f9Sft e lv�laR �abic!es DIANA. E D .

REIRA (SANTA), dia 9, ás 7 .Qoras na Cltadral M.�tropomaha.nível de:;aJntes da",guerra, a l co �,
.

va.. .7'
'. Fest�la1'am! �ia 1� dc;:co;rê_�: no ,altar dq, Sagradq Coração de Je8q�.,

'

G1'ã-Br,etanpa �erá "Gl� aume:r;t-, e outr'?�f utensll�os. :I

i teõ seus na�alS"a8 l�ndf s g
. \ ( Desde já confessam.se- a'gradecldos a todo'g aqUareS qvG'tar os rendimentos A.:o� derp,a,ls ;NILijOF VIDAL KM f\RJA ��i�j :����=:;�a�rtii:rii-,��� corupare,cerem a essé, ato' de f�' cristã.

..�
setor�s de s�u _con:er.c�p. ,·e.Xf}êl':", zOL;ElnE DÉ IMEN:$ZES

50 ano de existancia.
.. .João ".lulará; (;lemeiltl'DO 'F. B

no pelq menos ·n.lilTla pr,QPpr- , " ,! VIDAL.. .�
d Sção de 45"por cento:, Daí aJm- particip'am 80$ riareri,te� e :As encanta. oras m�nll;las e Ana G�ndart de Brittol-são fIlhas do nosso estImado

. . .

_.
. .

portanCia dos serviç{�s' da ma- pessoas delsu!:J's Ie .�Qoa8 o
c'onterraneo sr Francisco Ren. p!irt1clpa� MS seus pmen par�lClpa aos seus pS'rinha merlCante e da industria ! nasdní9nto de Wl fIlhl M.a. r

tr N 'o sargento da Força tes e pessoas de suas re- rentes e pessõas de suasde constrúção de navios. ri� honp, ocorrido no dIa �e /", f' d Esta'do. lações ó contra�o dê casa- relações o contratá de oa- nNo qu.e se refere ás futur�s 28,do mês findC!)� na M�ter- o I\;Ia o
menta de sau fIlho Wal- sarnento de sua sobl"inh! �possibilidades da navegaçao nidade de FlorIanopolls.

Fes anos ontem a graciosa demar com a sta. J .:lcirá Jacirá com o sr.Waldemar !mercante britân\c�,. s�o ,ani�
M.n,ve.llfl:! menina Regina Celis, filha dÇl

.

Britto. Goulart.
�

madoras as expenenclas do
U a� sr. E:uelides Lopes e de s'l.a Jacirá e Waldemar Itempo de guerra. Como é. sabi� _.

. exma. 8aposa prof. Gil1a LI-

I
do, ó '''Queen Mary" e o "Que- Oficial q�a se retira ve.ude gocki Lopes. noivos"én Eliza;beth" desempenharam barato moveIs de !:laIa de �an.

Florianopolis-5-3-1946pa,pel de importancia vital noO tar e �l�cç(', q�a�tos de cdsal Faz anos, ontem, a sra. Ar·
�.transporte de tropas, manten- I

e solteIro, g�laaeIra G. E. ra· gent,ina Alv6!!,
. 'P�ssoa muito

feo'fjraç'�o ESPI'f,'t!J r�,'târl'n'enSedo sua velocida;de sem parale- quetes de tanI8, etc.
. . relacionada e estImada nea�a

bUli bu10. A frota comp1eta' da cun-I Ver e tratar das oIto.as VI�- cidacie.
1lI)'.· ...CIl ...... .;;,' .... d-OlI 1VI ... ''"''tu" .......

.

. b
.

d te e duas hora'3, na resldellCla
J!í1jJ "" """'__ ... '" n.,.... I""""

nard WhIte Star co nu, u-
.

d li 'tal Milltar fALECIXENTO\
O ,presidente da Fdd&ração .Espirita Cltarlnense, Cana

rante a guerra, cerca de .... �?�tor o OSpl •

JOÃO!J0ANIDES .voca para uma reunião, a realizn'.se dia 7 deste mê3, todai
5.500.000 milhas, transportaJ1-

T
·

b ' '. os representantes d03 C3ntros Espíritas dê3te Estado na SMé
do quase quatro milhões e m�i') ri una· Faleceu ontem .na CIdade de

provisoria, do C. E. Amor e HllmUctade do Apostl!O, ás 19,30�
de passageiros 'em sua malDr Paranaguá o estlmado comer·

h •

' .'
.

. -

J'd oras.parte,. mil.it.'ares, ass'im

cornol dos amlgias da cidade Clante sr. Joao o�m es.
.

. O fim da'reunião é para pôr em discussão O] E3h
mais de 11 milhões de tonela-

.' . _ .
. Natural da Gre�la, o eX�lnto I tatos: dessa entidade.' ,das de ,car.ga apesaI' da tonela- AceItamos mdICa�QeS e Justosresidia no BraSIl ha 47· anoe

_.--
'

:- _

.' " - reclamos nesta secçao.
d eito e a estiogem t:er Sido r'e.duZidalpela 2içao merecen o o r�sp·

r--. I
do inimigo, de 514.000 itonela- Recebemos a seguinte car- ma

d.
o

no.sso. povo. I BALANCAS ��,
. das a 356.000. ' ta, a que damos espaço com O, E!f. J9alllde� ar,a. cunhad� I

�

�
,São também promis�oras as' prazer: d.o sr

..
Joao Crl.sta.kl�, comer" .� CJf{;, I,perspectivas quanto a cons- "Justa, muito digna de Clante nesta capItal. rV��f)'ltfW , Itrução de navios. A ess,e respei- aplausos" merec'cndo por isso VIAJANTES fli/YT��-"-IJ _ Ito,' são .interessantes as con- mesmo o acatamento das 1.10S-

ANTONIO FERNANDES Gt ttI II UM MODE�O PARAIclusões a qu� chegou, r,ecente,- sas auto:ridades, foi a provi-
COSTA ICADA �IfCESSlDADE _ TEC�ICA '1

m,ente, uma comissão designa- dêrncia lembrada por um' cola-
I
�ERFEIÇAO DE UNHAS- EflCIENCIAda para 'es'tuda;r o assunto. bOlfador que, nessa secção as- Acha-se nesta, capital o Ppg�Chamando a atenção para a sina A. S.. so distinto pàtricio sr. Anto·capaddade dos es.taleiros bri- Realmente, srs. redatores. A nio Fernandes Costa, sacio datânkos, de 'construir navios, g'uarda própria, feita de ele- importante firma A. F. Costa,dos mai1s variados tipos, o re- men'tos escolhidos entre os Irmão Ltda., contratadores delatório dessa aomissão obser- menores ti,·'} Abrigo, so1uciona- obras da Capital da Republica.vou: "Apesar 'dos métodos' rá difinitivamente a qUestão. O sr. Antonio F. Costa é.norte-americanos de produção E nãlO'é 'Sló.\i.sso, Ipois'q\ue se tor- figura de destaque nos m�iosem massa' terem': sido úteis, na um estímulo para aquêles velejadores cariocas. .

durante a guerra, as encomen- menor,es, que se sentirão na
das dos país.es estrangeiwsJ, posse de ,uma autoridade, �u�dizem respeito a navios apare- psilcologicamente, r,eper1cutIra
lhados, com motores eficientes, em seus 'espíritos como prova
de grande raiO de ação. Até de. ponfiança.

'

meiados do mês passa'do, já Por sua vez, os menores' de­
tinham sido. feitas encoméndas so:cupados e que se entregam �
aos estaleiros britânicos n..um desenfreada vadiagem, tam­
total de 275.000 toneladas, fa- bém hão de querer um dia pa­
to incO'rrtestav,elment,e anlma- liciar os seus amig'Os ...
dor, ,p01S é ev1dente a impor- Faça-.sre isto e teremos fora
tância do papel que será de- do cartaz .essa questão, que,
sempenihado p.ela marinha atua1ment,e, assume caráter
mercante do país e, indireta- alarmante em nossa Capital".
mente, de todo o mundo, Leitor assíduo

FLOltlANOPOLlS --��

rotestn
(Continuação da P página). I Pre� que � Grã-Br;etan�esclareceram, através da di-

.

considera seriamente a açao
vulgação dos têrmos do trata-

.

russa e já manteve contacto.
do. e de trocas de notas entre I

com os Estados Unidos, presu­
a Grã-Bretanha e a União So- mívelmente com vistas a for­
víétíca, sobre a questão da re- n:u1ar prote�to conjunto � exí­
tirada, que consideram a de- grr esclarecimento da .atItude .

cisão soviética, como urna ela- soviética.
ra violação od 'pacto anglo- Todos os jornais de Londres
íraniano-soviétíco. assinado em destacaram despachos de Was-
19..42..

'

híngeon que fazem prognóstf-·
Um porta-voz . do "Foreign cos sôbre um protesto. dos Es-

Office", declarou á United tados Unidos á Russia.
'

Yi�a normal na Metropole In�ú .

BOMBAIM, 6 (R)- O comissario de policia suspendeu
o toque de rec?lher e a ord�� ;profbind.o reuniões de cinco,pessoas, «em VIsta das condições normais agora prevalecen ..

tes».

--�--------------------�----.�----------
otlcina

.ATENÇãO

As balanças que trazem a garantia
rio propria marCa, tradicão d,o parqué

indClstrial' brasileiro.

Pede-se a pessoa que �chou/
um revolver preto de brinque­
do, com mola, perdido no salão
do Democrata C1ÍlbE', na maU­
née infantU, realisada na tar­
de de terQa feira de Carnaval,
entregar nesta redaQão que se·
rá gratificada. '

I, Outros afa�1Udos produto� COSMOPOLITA: ,IAP.AR5tHOS SANITÁRIOS EM FER�O ES,MALTADO
II FOGqES - AQUECEDORES - VAlVULAS AlITO-.

LICAS PARA DESCARGA·- METAIS PARA ÁGUA. I

'VIOTOR WARKEN E HIL­
DA SCHEIBEL WARKEN
tem o prazer de comunicar
a08 parentes e pessoas de
suas relacões o nascimento
de Sl,Ja filha, primogenita,
Laura Maria, ocorriào em
sua residencia, . Presidente
Coutinho, 61, dia 9 de fe­
vereiro.

PULS,EIRA

Precisa-se de passadores p.a·
ra casàcos. Tratar: Praça 15
de Novembro n° 11.

Pede·se a pesso� q1le encon�
troa no baile carna valesco de
segunda· feira do Lira T611is
Clube, uma pulseira de pedra
o obsequio de entrega-la 'nest�
redação qae será gratificada.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

o Sect-etár.io de Estado dos Negócios da sillo, ... , ".
_ _. _ •__

na obra - O socialismo "O' Justica, Educação Saúde do Estado v de Santa '���-----.

_?3 ?_.. '" -

-

,

u
•

, Catarina, no uso das atribuições Que lbe COU· . 21 22 22 -.22 24 "t

l, melhor g.overno nao e ° rnonar, 'I fere o decreto n. 925, de 3 de julho de 1940, 'Fustrnr ões

1
.

o' ... bl· determina a seguinte distribuição semanal de a) As disciplinas e programas das J, TI, ..

I C 11CO, l1 ...m o repu lcano, nem. aulas, 110S Cursàs Eundamental e Normal dos III, e lV séries do Curso 'Fundamental sera,

,O autocrático nem o democ-á_
'Instit'ltos de Educação do Estado e aos que os' previstos pelo decreto-lei federal n. 4.244,

J I ,
I lhes f"rem equr pai adas: de 9. de abril de 1942, e expedidos f deterrni-

,

'I tico; mas aquêle que fizer a I - Curso Cursa nados pela Portaria Ministerial 11. 170, de 11/
. . .

. I .. Funâameniol Norma; de junho de 1942 (Ministério da Educação e

DA)-� \. felicidade, a grandeza, a nque-I Séries Séries Saúde), em face do que determina Q decreto.U 00 1 b t d' I n IU IV V I II lei n. :l06, de 2 de março de 1939. .

.1.'
i za,. e o "'en1 es ar o povo á, POl'ttlg-"ês.. ., 4 3 .1 3 " 2 2 b) Os programas da V série serão organi-

.

I cuja
frente se a.char COlocadO"., I Latim ,. � 2 2? 2 - zados pelos respectivos lentes e professores,

F'Ih d J 'I
'.'

j'')"b
I Fruncês ". .> 2 - 2 com aprovação prévia desta Secretaria.

lO' e ase naclo .-.1 eiro '

Inglês - 3 3 c) Continuam em vigor os programas j:'
d Ab L· 12latep1áfca 3 3 3 6 existentes para o Curso Normal.n e . rF'U una Glue 'mais co- '�<. :' • , •

d) Além dos estudos de cada série, ficam!
_, '"

I Ciências Natu-

1111ecl'O'O 1)0 P dreR' 4 os alunos de ambos <>5 cur-sug obrigados à pr-â
�I

"

I. r � , a, orna, ! Ht��Ó�'i; .

G�r';I' '2 tica ele educação física, duas vêzes por sema-I I t_omou,_. parte a,tIvlsslma na re- '1' HiB,t"O·arsi,al.d.o .. , .

na, constituidas as turmas em número nl111C;�r -

- 2 2 inferior a 20 (vinte) e nunca superior a 45

II
volução de A18-,-7, d.e que resul-:, Geograf�a G.eraJ

2 (quarenta e cinco).
t d d G f B e) As aulas de educação física. serão prá-OU, ser preso e con ena o a II es�'("a la ra-

2 2 ticas e ministradas pela manhã, antes do mi,
I

I morte,
- teve também uma! Tl:ba!íl��' i,i;:'

?
cio das demais aulas, que,' para as turmas

I ln' s 2 2 2 1 que funcionem no primeiro tui-no, quer para' existência cheia de agitação e i Des��110 .

: : : : :: :; 2 2 2 2 as que funcionem 110 período da tarde.

I' . dtued�erigOS"l' Era, e�adltadO�del111 Ecad,:i�� OrfeF'�'.... 1 1 rl/t�na:�er�s P�;�,���n(�:,� �e:d�t,�;cf��ando t;:�:\:
. . IV; amo lOU a 111 epen en-I'

ucação 'lS,ca mero urnano.

I ',"
C 1 bl ,

d (teoria) - g) Os diretores dos Institutos de Educação

"
ela na ,.,0. om la e e Venezue- Física ,.

- .) do Estado submete rito à aprovação desta Secr>-

lIa e 110 Brasil representou I Quimi�a - 3 taria, mediante parecer do Depar-tamento ,de�, , ...

, v Blolog1a educa- Educação, a distribuição dos lentes, assistentes
. papel saliente na política, ,cional - 3 3 e ;:>rofessores, pelas disciplinas constantes 'da

I M 'I
SOCW10g1:1 e

, relação acima. "

. or1',eu el,n 1,�,69, delx�n.do.. tI.'a- �!diSl',tcóa'�,�'o da. .. _

! Publique-se, comunique-se e cumpra-se.
b Ih h t .

. 1 .c-uucaç . 3 3 Secretaria de Estado dos' Negúcios da J t;�.a os 18 OIICOS e 1 e 19lOSOS, Pedagogia. ....
- 2 2 rica, Educação e Saúde, em Elocianópolis, zg

entre OS quais a obra acima i Psicologia .. , . "
- - ..:... -- - 3 2 de fevereiro de 1946.

apontada.
• ,

I
Metodolog,a " ..

_ - - - - 2 3 Ca..,./os Gomes de Ol-ir'ç/:,-a

R.ealmente, O melhor go.vêl'- 'N'--:-�_._____ ---- H

'I no, tenha êle o nome que tiver, '
.

,

I 'é ,aquêle que dignifica a Pá-
I

I tría, que eleva ° nível moral
i <lo povo dando-Lhe exemplosI de ho:nem e �e cívísmo, e que I

. \
se torna por tanto merecedor I

19�s_, �,enções �os gov�1'nados.
I Ev'har o peso de llmpostos
\ que sacrificam a felicidade pú-
1 blica� espalhar "a '-instrução,
. mas uma lllstrucao de verdade
e não de simples aparencla:
por tôdas as camadas, tor-

o nando-a ao alcance
.

de todos'
I· \O 1"espeito á opiniã-o da cóleti�
l vidade e respeital'�lhe.o voto;I g�Tantir ,ao POV? os ,direitos II que a leI lhe aflrma.· lUmedir!! I a ri1�ustiça; recompensâr o I
1:. mer�w; punir' as persegUições;!1 ; I c�stIga 1'os, .criminosos para

II
. obstar a_ p�atLCa do crime; apli- i� i car as dev1das penas aos dela­

i i
! pid�d{)res da fortuna ,pública,!

I! e nao �s deixar impunes,' aco�
1 I mço�n(!O novas .delapidações,
j !

\
- eIS o que fazem os govêrnosJ_____

'

Emm- ·T:'t1.\Yémii�;erJ:lL�!L- . -1 ,l que compreendem a sua mis-
,. ,.. iif;'

- 'I são e que quepem ser amados
1[i:J'ende_sc ,EletrIcista iPelo l�ovo:. .'

"'v
'. ',' '''', ., ..

o' Bra8U, qUie materialmen-
iOmnca b{')ur� �.f[6g,'"�eSiSICJl', (C;�:�'1!: Prem�8"fie iie um paE"1ll Sf:n�l\'!oe, te, des.àe {) advento:da Republi-

mel l!wg'CCÚ)/, (')orn llbm'VlI(Ll: ]i!linio � �IB ml:rohm�rr:tflOs Gie m�lorces' I ca, cau�a assoill1bro. pelo seu
z me�lt!!\!ii:. eHlli á 11uliSi }[_'Ql'ffi::'te 1 'I'll'IHlij[' �Obr,m$.. E'�E;]d:a«�, I!J desenvolvimento material., pe­SChu:tfJ nC 4L A t1!:.taz' Dl1i l�r'a'Ç?l d:� BS:Llrl�J�!l!, ,:/1 - JiHo':10 lado moral tçl'iJ tido gravis-
n!\es!m:Jl'., ! F lla\11.ll0,�OIt:!l. I sin:o.s e1l"os:, que si fôra;' um _'fi�.'!!l'''.' t. '"' ,.""_" .. __ • J '.. I af 'Mnf�'_', ",_

f ��,)S veHlO e �-a�, _já teria 80- (l --�.tNik� �j)1ili'Bli.:iji�� -----....:::..23

'I I indo aba.as te;tnvem de conse- �Ii! fWl®"rm." 71' �';i? .�'f,ttJíttD(fll .mi !�4 4&\\ j q.uên�ias as ]:�js funestas, 1 -� ...�. .!.oa-- t'" ...

li I ,c! .]G�O em todas as suas 1'a- ,1

� i J'llfIcaçues avassalou tooas as'; l ';:'(1 fH r-i, l.classes sociaIs, de forma assus- iii
, ii 'U)11,:,[,I ta.dora, e campeia Hvren1ente H 1

, I
z{)mbando da leis e produzindo 'I

.

�, 1 5'87a desorgaJl]í��ção social, a, des- ,j L!(DER. DOS CINEMAS lt>
i t"'': : . .1.

graça de ml1nares de famJl.Ba.

I
i ,�

�::..- ...\Os desfalques são quot�d:ia- 1 I!II$��J .,,(,!i!ID 7!i:a;� Ftti$,l'r�M; Eibjle
, �os, podemos ass]rn dizê-]o; a I t Se�5ã4)l lEF.egul,il:�
, ii ]ffi.prEnsa a_p.onta-{)s, Ci.t.·..a.nomeBJ ,,'I. '11 -"'I"> "t::!-� '",,"'O" \ n' ,."1'.... II '" To'''' 1" n ""'n

� .li'7·lbJ:il.�O >:'lllIL, k], iLJ ,A ll.Ji, .L.ulH)JL!;::, - �,tl c\'UIml1il Ili.!t' JU
'1 gnta contra os cnrmnosos,·},··1 ') ':" "7""" lr'c:[' tlM""fL""'il"" JI'

- .

�
. I ;,...-.f;, y q.�,f�, lLJI')J J,dn! J1UIl.!J- iOD'!GItlli ll:'«Hm 'li'!l;,tiÚ�{ll 1!111'l�,i;I!';ÍlIU[ir.:,.ruas quasi s�nllpre os de�rau-l' i I 3� Um- :L]m�J dedicsclo {1Q B.1'Iw5j I Oro <8lllI'fld'lCl em CIlll',ÜH:IO!t'! dadores contmuam em. hber- i I ' 1 • ' •• ,

'hIJ "1'" f }'� !
.

d t·
'

I
., IiElf'tJ)l'D.18t'Cl !rie (LH1R1)() ""fU'8V:1.;1,1I)fj/;'\, 1:':'0 flum oe

.

l:l!Ll_IK<GISl.aa e ,pro egldos pela P011Itica'1' l.I lJ.-::i,mrÕell, Ml!;j'(h�lfl, �·ll!mbEl.fJ,.. fie.:I Os llnrcostos lancados sobre o. i1 .., �

.
.

'IP'ovo,cad,ayezen;mai?�'e:ca-llj LU ' de ME!�L DO: 10(: la, peSadlSSIn10S, sacnücando: I :
_

� lo povo, levando as classes pro...
l

I (lere Z,f}TI�;A C�, Yf�I.,C AT\r']"J[_ � ...�eDw!J�1ü, 'C�tl;J;lJlndj,o ifJ t'lnCfm-

I'.I 'letárias á miséria e 2'",0 dese�-' ii,.,,-, umu.o)- 1'3 1 {,i l.'9�lAJ�D'Ü (l" J\ll�n MiURBJH(lH,
I ppim '.. I 'I .li ('Clt), 1\,'1 t'tlp?(:ndoIl' do Hw 1�ltl Jtl'Dnqo 'flúb1® IUIID K-!JJGdo mU1iR-'
I �E'r;omle.s gastos S'1.HJerpluos, I :\ ,

ca! �112()mpfll.'�we]1
. " , �., " p'r/!!.r,o-,,.. ..'. C'r C7 • ,\

. "2' A: "fl C-
" 111uteISl mesmo. Olue só

teml:1
,: ";;;;:,-!..,'(./�,, : ,. �\\ ,";>"OQ'" . ,6:.!fO e 11."U1"""iI � J:. .

..1 � ""';!., r II UI

I como Hm a osteniaçã.a de:! i IIAfml�M)·)�)t'{r:�·'f<,ij) ,rJ(J,<f'; 'li 4l: �m1�)�:
grandezas e a satisfaç.ão de:l ------ . �

_

l vaidades inconfessáveis. !.Iij ��..��..• '.' ti,;�..
'
Ir

'.'
.

". .', .,.... .,'I OnOJ" tudo Isso concorre não �l ' ,.., t?�/. �; ��i» r" � 5a7II!
para lO levantamento ào espi-" i, . 1.. -.' , ,k,,",,>� , [�Ome L . ;g' ,

:rito repubEcano, mas para a; 11 �:::�::::�" ���:.��._�)/
� i .

,

! �9.·<:- decad�n�.ia..
,

..

0 seu �espl·e.s- ! j 1!Ii(!}),JilB: - .�, �)�: 7.,33�j) Ilr,t!)lf�!!tJl l1Il(hfE' ,:tJl.',g.10., {} a:b.f:l,lXti111ent0 do E:e-u.

1"'1' l-BRIiSt:lC. AT'LJALH}A iDF:F� 2",4,9 --J\1!'edüm'&i11i n.nlel lJl0!':::;.L I ,� "1.l 'lr'-"J'"c' '''''ln'';l" "'''i'''1 "'�"",�.n I
2--.h'_J'iLlE'J'··AS DA F1LOJR.EST.,r.,-·::1.lmt.

III +:eJr�;;�t::"ue""�'�l"�-n'�"":';:ói��-';:��!:; 3-JJw f�I!CE1ntl:\d�11' MmfJ r·,DmuuHcD·lll(nii\'c!l'P., 1(,'0l[! l.f..:dE!S fr.S... / " ..l •. \1 1Gb Jj.• ':.1f.JlGi;..!. .A" J.
I

11 COJ.'tiB lLJ q,ltl'c(;.�l�.offP �j g��n.eD, -ca;�l]sanld{)�l�e_ fUIUJOS,!
,ltstTl'lgOS: e a a:cnb]çao, mas., CacadOf'8 de atidos,1 i ·urr.\a am.b5ç.ãO sen.1 ]imItes:,' jn-· 11

t: I
' .

"',
,.

1 I ,.oondlici.mlal e 'louca. �
I

fE:� li' E:-:'C �\f) !CD 1..a Fil
j j T'tOdos jUlgam-se aptos para,:' crm JIILAllY l\-l� frn:N-Jl)ICK POWE:1LL e fil,lld;;s �e!'(JtatJ

l' I tudo, e cm'!lJo 1Oe1(1) :r-neJi."ed.men-l I; 1!V1r'�)�JtID tí!m:í\e)iJ).) €l"$.i ��)4(jJJ ftéClHit!l i\m-flHlllJtUO)

I' to ·PT,.rJpnlo nada u<Dd€Ii:J. alcan-.! : i '�r.m.1mJtI"0)�.�i!'·i.i1t � t,c§ 1.'41 a;J'i�J(ti.�:� ...
o

A
....,

..I.
• • -!

._

�

J çaT, Jançam n.caD do meI'O c.['u.e: i .... _..

..,. _..; -:::-_ N .� -:

1"'l'I'l:r:1C� 'i'al",'" n t''''�Qi''''l1'''l"'�", ",'! ;Dm:H.mJ?ú-':':iTzP·ãiÚU;;�i�·i.'Il"Ch�t)�;·ürlrelD! (; .B.m"'o�'l1;r-

11����He:n��'v�j���Cl;:-; ��!"'�.:;�;�"'��!�lll T·I;�;jJ[i�'�I$·:�) �1'f'��"i>,IJ1,,(,§." �.) �1�Ii'�Pj,'U.",J.,R)!_;-e. I') �,��m,�J�, _/�i!Jj�;�; u' �iH!!r!i�'w• II I1g"''''O'>'' lyr�I,y,pn Doi"",,, I ---

_
_ __

-;;;;;:-::=- __ .

.
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fone 1435
·BO�•.

7 ,te
MAB(jO

A'� :; e 7,30 hO"8�
Sessões t]:aiC8

FOSAUND RUSSELL;-BRJAN AI�EHNE e apre­
sentando o novo galã WILLARD PARKER em

Amor a Pereentagem
Bonita. dinamica, inteligente, ela er� dona de _um
prospero negócio.. Mas seus negoCl?S de cor��ao ...
ali! esses iam muito mal., Um trio :n�gmflco.,.
Um trio rnagrulico.; Um argumento original.; E

! eis uma comédia 100'1. gargalhadas ...
NO PROGRAMA:

l�Ci�e .jornal Brasileiro--Nadonal DFB
2-NOT1ClARIO UNIVERSAL-Jornal com repor­

tóg-ens da atualldadc.
OENSURA LIVRE

Crianças maiores de 5 anos poderão entrar acol�p.
aia Se�!!@ai9 de ã Innras

P
<, .-. RlTZ ás 5 horas-i-Crê 3,60 e 2,40

reç:QS"'às 7�30horas Cr$3.60 (UNICO)

I C�·' ':\itt.."'

�
'; i h

BO'f!JJ lÇ ..1\�8 5 e 7�30 h�n_"Il$SI - BOdE
1-COMP1L.E\i1ENTO NACtONAL-DFB

j. 2--0s t-. 8',; 9·.� � O'" J i-, � 2'., e rs-, eplsodios
" do sensacionanssimo seriado:

I As Aventuras de -Chico Vira-�fundo
ILJlüas.". Emoções.. , Torcklas". Ação.,. Sllspense, ..
Ilbl"�'ê@ 11J"lltliefílJ �:IY$i 2,40-�I�p. iDeluise)'"

ij:m�\pilZ:"ép�'i� aUié 14 ft:��lill:

Cflrue R'llTZ- A.m�m'hã - A's 7.30 horas:
.

HlJMíPHREY BOlC.i!, RT e MARY PLSTOR

ellqufa
em

seabra
A 1D3U'tlr dI[} Dlia 9-No CillJie Rj!TZ

A: 'f:ilh'dl do C'Ol11al1idante

Aljiança do lar l,tdaua
SlEDE S0C]AlL: A 'V, R'�C BR'A!\1ICo gL-;;o ANDlUR.

11Uo ttIlf.r:, d!8\l!!l!eijll"(!�
Car�a. Pal'eD�.e mi. 213-E):p, pt;t,cp Tesolilw N'slcli.ll;n;aJ

'R·'8",·lf-�".1l0 do S"'tt�,j;c nS�lil:;;,u:!c: I!';lICl d!iisl::'7 tllle lf'fí'!r-ei<ro de.

194'6"'Ó:;' CClrIICr;;ü:Í,rl1e: c:�m, lC1 lD!Cnf;t!(D-L�\;, ruO 2Sl9].. dll:!1i2\D
die D:'z;e:m'blrOl i!lie 1940, lrM� iPHt:'ieJt'Jtl� dia FF.!lt:S.l. d!ll GO'li'énllOl
l'l'eder'is.fI � s:rg,l)d� m'(i!m!)�IP' rélt. �f'f 'Jü(imi\I1�S\�! ile! ()'ll�l!'llS! pu
fiÜl1l" IUIIr Sf:die.: rd2\ AU);,NÇA dltl t,!U�'. lL,�:ci3, dl� B.ttBmdio COIm!

Illll ii�',tr,iT'UlIÇÕ�S' lt:s; :n:llcl:H p'e,ho: �'�"lPedilç-Cl lD�it:Z't)�Ol :n:.�it.

flJANO lESlfl'ECtA.1L,-lPR1E:MlJADO O N. 9533
953,S-jM[iillbi1l!'-Prr'jiml1tJj\,'o lP".€mi'(r� IDO vllilm' d,0 C�$i ](J.t!»lOJO.(1O
533-C�lffitellli111-Pfemi;o IIl\1{) wmllm' ClfJ Crr� 12íHl,lOJO

,

];n,vc.'8iiío-lP-'n;mÍln ][\{) vf-diíl!r dia C.,$ 300,00

lPI,ANO lP'úl)'f0]LAR-PnJE;Jl>,1]ADO
9533-Th,�j;Jbsrr'-Plr�.m'f)irr'e; Pn�miQ mio v81R1[;1!r
5R;�-CtlIl1 {,E)1llIS!- JfDrr'�'m�{) (11)) V�nOJf rdle

InJiYenjiJío-P�'E:miíD !CIO vlll.llnu' dEl

I[) N. 9"S33
Idie Cd� 5000,00

Cn'$ 600.i.(IO
Cr$ $(iO�OO

�JP1LANO lH.,lANÇA "

C!$ 51().I[){iÜ,«H}-l'ipo r.,f'ft}1';!'B;!
Cr$ 2.5íOü,OD-- > "

Cl$ €i{){),�i(}-" l>

t:r$ 2!l'O,,{}O_A' '-'

çl'$ 6'0,O'C-,)' :o

SêR'Re 1 [\'\]Wf,!',f) 9533
lMmbe:r ri[e qJ;IE!çpJe!' Elédfl
Cenit®!!llelEl
]rcrV€l'SD D da !Wliher
llCl.vt8ll'fJ8.D da C1JI:1t<e:na

Séúe 1 num�TO 9533 Cr$ 2:5.ü{lO,!()<Ll-l'íijplo dámJ:ilC:o
MilhBlR' ile qU!;J1CIUfJ1' E,éilfl :Cr$ L25'O,f)i()-» �

CElO:L<f')l,a' Cr$ 1:S0'Q,OO- l' »

1nve1'6�{) -dD miilb.�\r C:-$ II 00 ,00-" »

lJDcvtlJ.'El&O da centenll\ Cr$ '60,0'0-" »

O ;ptóx}m,,{) EiOr1eli-n ser'á H::;aJjz2tdo l\1l!O tlila 2.7 -2-946,
(4,l!\:,:J:"eiírli<), fiEl 14 bm·fj!J. c,e CD[\1:J1'miidmdlE! rr:om I{) De{)l!'e'to·
l,fl( 2. 139L

.

.

jfHo de J ll:!n·e1lt'o. 27

ViSTO:

4

Xli> li:
NI((C:Ü

•

,l!)lr�ff� i Z:i{ cm:'J5, li' ZTS �tR\�,S XX3!,8
�,t.:K6 1! X.3.4, li�J E: l ��:'4I I!J: fHllt� �I�.$ 51
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(Por L. P. Russel) - Do B. crianças engordam sempre vá-
'N. S.

Irias quilos.Londres - Novas informa-.' No outro lado do mundo, a
ções sôbre a contribuição da

I

Austrália anunciou a sua in­
Grã-Bretanha para ajudar as teção de receber dez mil inter­críarrças vítimas da. guerra, to- r nados holandeses 'que ies�tive­
ram divulgadas pelo último bo-: ram em campos de prísíoneí­
letim da. UNRRA. Na maioria I

ros japoneses. Os planos para
dos países libertados, os anos 1 ._-_.�--------'-de sub-nutrição tornaram as 1

,� �" . � ft
crianças débeis ·e fraElzinas, ao 1 51 ,li a caÚ
passo que a separaçao das fa-I

"'"

�míl.ias,� a f��ta. de co��role dos I O sr. �res�dente ?-�. Clube simpática e impel�iosa campa-
I
no. MaDcofa, Roval'is� I'�aria! F�ncionários de�ta .Prefeitura

pai entes, criaram senos pro-l dos Funcionários Públicos, re- nha secundada peio Clube dos DIas de 1>-.5S13. Dincrá

Pletro.! hipotecam sua inteira solida_

b�emas de d�lin�uer:,cia juve-I ceceu os seg,u�ntes te�egrama3: Fu:!.lcion�rios Públicos de San-l Hercílio Canela. �'[armela �a- ríedade colegas pernamht�ca_

riíl. A.0 lado ao programa, em l -- De Itaiai - Acordo Fun- ta Catarma, ao qual empres- � sagrande. Eurasia Martins, nos grande causa benefIcio

granae. �scala, da YNF,:RA, pa-i cíonáríos Brusque campanha tamcs perfeita solidariedade e Esolita Ooularte. Elí Daltóe.! servidores públicos nosso pais.

ra auxiliar os países devasta-] união servidores Pernambuco confiamos defesa nossos direi- Jurema Sa\ri. Benta Cardoso. Cords. Sauds.

dos pela g�erra, v:ários outros; Funcionários Municipais Ita- tos cidadão Pátria comum." Lízía Silva. Angelina SPEeri.1 Jayme Correia Pereira. Aris­

planos
_
estão at':lannente em [aí conhecimento v. s. aCha-se! Sands. Cordiais. !

Rosália da F�(}sa. .Hílda Becker.! tides Paulo Rosa. Urbano Pe,

e�e.�uç�9' [patro�ll1�os P?r","01:- ! inc�mbido repre;entar. íuncío- .

HeJ:ic1Jjo Amante._ C.�rL:]:s I Ana Rosa._ Ma,ria ReJ?eIo. Joa-', reíra Hay .. José Elpídío da

g�n�zaç�es n�clOnna:s � lm.el-lnalls�no: este :Ese-ad,o,
L campa-. Campos. Augusto Joao Finn,l- na ��sa. Mana GOdllTI. ,Ale-I Cunh�. -�lcldes ?l!Velr�.. Au::

nacionais para re",:,ber peqlle- i nha Justa causa, hipotecas so- no. Manoel H, Rosa. Teobaldo xanurma Sousa. Dcnatile Bar- ','gusto Zl1TIer. OlíVIO VIlanova.

ncs, grupos de crianças Cios [Iidariedade movimento, dele- Rosa. João 1',,1anoel Cardoso. oosa. '

.João Vaz. Orlando Luz. Araci

paí.ses lib�rtados e pro1?�:'CiO-! gando a v. _5. :plel�o5 p�dcres Amo K. Hertel: JO�'1son Linh�- De PÔ7'to União Os I Correia. Francisco Bíttrier.

nar-lhes tratamento e CUIdados. representação junto c.. U. R. res, Ester Borba. Diva de Aquí-] --�-----------------------
especíaís, Um desses progra- P. Cords. Sauds.

:-- .__._--.__._-�.

Cmaier.:ti&')n®m S�US temes lli!

mas, é patrocinado pela orga-nização "Amis des Volontaíres Benjamim F.' Wendl1ausen.Françaís", e por seu íntermé- João Ja�ob Pe�ter. O�adir Si�- ,

dío, as crianças quê mais s_?- v� •.Mana �aulm� p�l��r. M;r­
freram durante a guerra sao garída Ma!a. Jose, Julião c}vla-I-trazidas para a Inglaterra pa-j chado. Joao Jose da_ Silva.ra longas temporadas no cam-' Benta ,silva Palubo. Joao M�­
"DO. São escolhidas crianças: chado. Maria Machado. Maria�ntre cinco a 16 anos, tendo' Lígia de Sousa. Edelmiro Re­preferência as que perderam; bello. Gertrudes Bela Cruz.um dos pais oU ambos .. AOj! Esperidioo A. Leite Osvaldo dachegarem á Grã-Bretanha, os Sil_ya CalJ?-pos. �osé Siqueira.jovens hóspedes são levados a J'oa.o .�rdlgo .. ,Zllda Sllva. E?­passear em Londres, e, em se- pendl.ao G .. S:lva. �rmand.0 ,oeguida, são enviados para casas AmorIm. Mana E�lte Espmao-de campo e conventos, onde la. Adolfo Cugmer: ROd?lf,o 'invil.JJr��

terão uma vida ;regulada e go- Bor,ba. Onofre Zefenno. Elpl- .

zal'a-,o nao- so' de uma bo�a alI' - dio Simas. Luiz Silva. '., "Ornais variado sorhm:t(5CWLOS sem IU�cD

I'.
méntaç�o, mas da companhia - De Cl'esciúma - So.lid�- ,_NUMON1'�.

..

"de crianças de sua idade. Rou- rios ,com movimento revmdl-I
I �

J, ���_ Vende,se um engenho de S3rra - 2 rojas plra agJEl,

pas adquadas, de bôa qualida: cador e notavel�::ente ju�to da
1 'i\r f" /J$: M!'flGf' "':"''n) Un:11t, com 5. ill9tr08 e outra CO� 7,30 miJtro3. Teatn a rUl Sal ..

de, são presenteadas aos visi- campanha Umao Servldores .,'Y . it.;I� t\'mM1��t fh. f dan�ta Marmho. nO 6.
_

�antes fra�eses, )pois essas de Pernambuco, .l?-est,e n.lOm�l�- ,

'�;:�f.�;'��� Js. "',,��·:'ri/.,:: �
r p r li A

roupas novas são iUdispensá-1 to em que sentI,ao aeIl1:0cratl- fi" .

•• .

. f:
,&.' � " "

veis mesmo para os que che- co inspira elevado s,ell:tnTIento
.

ROBE�rO ,MUU.fR_ t, .

r

"

•

'n

O'am regularmente hem ves-l igualdade entre brasIleIros, nos .1 :RUA lRAJANO:_,4-(. e: Preclsu·se de ur�n com urgem1I3, qU9 sal�a COSL:.half

tidos. É que depois de algumas' FU11:cioná-Tios,Prefeitura I�ul1i- rLo!i'rANOPOL��l G durma no empt'8g·J. r r,atar á rua Lacsrdll Coutmho n°·I14--("
�

. ...

"

�j� b \GJfH1110 'fi, leu s
s nerraadotarão outras escolas em.pior situação. Na semana pas.sada, foi realizada em Londre&uma reunião da Junior Rei}Cross para decidir quais as me-.didas práticas que o seu raLlluinglês deve saber nesse sen,tido.

a, rehabílítacão educacional es- nas zonas /desvaS/tadas 'pela
tão também em fase adianta- i

guerra serão adotadas pelas
da ele execução. Neste terrenc.] escolas que se encontrem em
um excelente exemplo de coo-I rnleohres condicões. Assim as
peração internacional foi da- \ escolas canadenses adotarão
do pela Junior Cross. I vez, as escolas belgas que es-
Está sendo estudado um pla- rt escolas na Bélgica, e, por sua

no segundo o qual as escolas tiverem' em melhores condições

Fornerolll

Cirurgião - Diretor do Hospital de CaridadeCIRURGIA GERAL E DA TUBERCULOSEDOENCAS DE SENHORAS'Diatermia - In-fra-Vermelho e Ultra-VioletaOperações de Bocio (Papo), cal1cer, tumores em geral. Tratamento
das dôres 'e inflamações nas senhoras para evitar operações; dis­turbios menstruais e dores - Cura pela eletricidadeAp,arelho espeoial p�l"a pneumotorax em residênci.a

,

C0NSULTAS: ,\.s 11 e das 3 ás G horas á rua Tiradentes, 9 - Tel. 1582RESIDENCIA: Praca Cruz e Sotlsa, 10 - Tel. 1644
! '

----_---------..:..�-..

�N6EN"O'Df'SfRRA

fL
'Variad'is sime sortimento

perm.nente da1$
de caaimiras, linhas � 'Irapic.islIAaf:l&rfi8das .

camisals Dl.real "iRES
EstOqli�
FLORES,. '

C�mp.l.tD
camis•• (li "r'.vaia8m Artigos par. -viaje01.,

.

ternas ,com apurada 'gasta, dispondo dehabilitado nil .rie

Canfecção da

pessaai
.

.

.

Façam sem cornpromísso un:a visitaao nosso rl1ostruario permanente
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EI 'J:E � te· 'A li: ICA� de JoiDvjle� dilputa�io,;, sábado
.'

'p�óxitt1o, ,'De:,sta capital, sensacional lide de basquete
Il A S C TA 1 til

E SES E CURITI ,A
.

.
I

•

o futebol paranaense estã ultimamente, voltando se-

"/
-Assumiu a presídencla do Palmeiras E. C., de BI�....

ríamente as 8UI18 vistas para-os jogadores de S.Oatarina. , menau, o 61'. Waldemar Dewitz,
.

Lá se acham, para talar somente nós que conhecemos I

-Luiz antigo goleiro do Palmeiras, de Blmaenau, re-
Tcnk;o, Adão. Raul, Oesar, Frizo; Guara, Aldo, Tiago, Luíz�e . velou- se um V�IiOBlO elemento para o Brüania, de Ourítíba,
:H9fl1l&1110, (do Palmeiras) e Homero, (do Olimpico.) todos êles GQj!lrda-l�'VTos pratíco, ote :

na experiencia a que foi submetido

portand,o·se maravilhosamente.
.

reee 06 �eus SerVl?os pa,ra fa' '

-Vico, do Palmeisas; Ingressará no Oacsias, de Jouu.-
Informações que obtivemos, dizem que está para chc- _z�r.pequena8 escutas comer" vile. ' t

_,gar � Blumrnau a presidente do Brttanio, á cata de novos CUUS. ------'---------'

'<faio�'es para o seu clube.
, Informações com sr. Ge- COlIJilsão Executiva dOI

��..�__ vaerd, na casa Brando &- Oia,
��,�� Produtos'� da SDul,oca

;1 Papel GUInado ga Delegacia Regional - F'lorianópoíis, s. C,. -,
'

',!I ",1,1 r,flfIi.",",'.' _

I
Para conhecimento dos ínteressados, transcreve o seguíntea

�I &�,
.

DECRETO-LEI N. 8.811, DE 24 DE JANEIRO, DE 1946

II Precisa In se de ,Vlâ!an- I Reduz para 2% a taxa sôbre o valor de vendas
J dos produtos de mandíóca criada pelo decreto-lei n,

'i!
tes e agentes. loca, is.

-

5.531, de 28 de maio.de 1943., '

Escrever a' rua João O Presidente. da Repúbliea, usando da atzíbuíção que lhe

Dire�ão de WALDIR DE OLIVEIR.A SANTOS
' Moura, '616-$, Paulo. confere o artigo 180 da Constituição, decreta:

� .i�� Art. 10 - Fica reduzida iQara 2% a.saxa sôbre o v�r de
��i!���� , ��, �"

' vendas dos produtos de mandíóca, criada pelo artigo 2°, alínea'
_ ...-

.

- --- _-
- .

�I� e do decreto-lei Tl , 5.531, de 28:�e maio de 1943..,

Oficia] que S9 retira vende
r

Art. 2° - A arrecadacão da taxa a que se refere o artigo
'moveis de salas de jantar e lO' deste decreto-lei, continuará a servir corno. ganantía, das
almoço.de quartos de casal e operações de crédito contratadas pela Comissão Executiva dos:

solteiro, gabinete. grUDO este- Produtos de Mandíóca com o Banco do Brasil" nos têr:mos 1!1{)

fado: geladeira G. E., ràdio- decreto-lei n, 5.407, de 14 de abril de 1943.

electrola, etc, .PirE. 3° - Este decreto-ler entrará em vigoz' na data {,ile SUa'

Ver e tratar "na resídeneía pubJitca:,f,!ão, revogadas as disposições em contrario.' ,

do Diretor do Hospita] Mmtar
-

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1946, 125(1' da Indepeadên-
das 8 ás 11 horas;" da e 58° da Republica.

P. ALEGRE, 6 - No Estadia da Sagipa, realizaram­
'881 sábado, a tarde, com tampo chuvoso, provas de sntíeíeneía
àe aUtltas Iocaís, que estão .preparando para as eliminatorias
-que ii C.D.p. efetuará; para ser eseolhída a equipe r.ecíonal
que par,ticipará do torueío sal-amertcano a se efetuar no

Chile, Foram; estes os Índices conaeguídoa: 100 metros rasos
Paulo Carvalho, 11s2, 110 metros com bsrreiras, Erni Mar.
kus e Fredoltno Ferreira 1684, 1500 metros rasos, Odelmo
Kern, 4m15s8; arremesso da disco. Darki Tavares, 49mis630,
e arremesso do martelo, Dario Tavares, 45mts870.

I CON'TADORES COM
'PRATI tA, regi$trad�'Jl
I iIlceita'n1 estrltl!i$1; aviJ.!;­
I SIS.. Cartas â portsrla
1185te j@rn�. plâr� WDC"

, JOSÉ LINHAREfr
Theodureto de; (Eamar{jo,

{Publicado no ''''Diário Oficial" de 26- de janeiro de' 19413).,
F]x)'Jiianópolis, fevereiro de 1946.

,

'

Thiago' Vieira de Castro, Delegado Rf::g�onal

.,---_._-----,

em AZETA
fOlagrafia 8ra�n

,.., RIO. 6 - A O.D.O., escolheu doia padaladoras gau Feehada a1lé IS, de
i:7. ehos para integ�arl9m a equipe nacionaj, que disputará o 001::- ,

....
, t:mme sul-ameriêano de ciclismo, -Q118 será efetqado" em fins' L_____ �!iI

-do oorrente, mê�, ilO ,Velodromo MrmicipaI' de Montevldéo. '.' =:' .,

'EI.' ,I
.

c L
FL N LIS

Revendedor
demais-

fSSO .�

produtos,
Isselahe, ,rssôleuns e
da consagrada marca

os

POSTO Df SERViÇO 'A' RUA, CON. MAfRA'
fSQ'U. lRUA 7 er SfTfM8RO

QUER SEMi: " J'
,

1"_�R!IIIIII'lI ......... . _: _
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DR.: AGRIPA- FARIA
, . .

RUA JOÃO PINTO. 7 '

.:ioJ§stras do ç�t.()�ago e Intestinos - Reglrnes alimentares _

.

Diabetes --: .Obesidade
- Magreza,

�çio, e vasos ._: EletrIcIdade médíca '- Doenças de BeMOrU'
-

.

Doenças nervosas e mentais.
------------------�

DR.' JOÃ() DEARAUJO --,-.. , ,.,-..

-0,-:'"

.

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

, !&!,peeialista assistente do Professor Sanson, do Rio de Janeiro

W.NSULTAS: Pela manhã, das 10 ás 12,30 _ Á tarde: das 3 ás 6 horas

.J;l:U� NUN�S MACHADO, 20
."

Clínica médica de adultos e crianças

CONSULTÓRIO: - Rua Santos Saraiva, 7,6 (defronte ao Clube

"6 de Janeiro") __:_ ESTRÉITO

CONSULTAS: Das 15 ás 11 horas I

IlmSIDENCIA.;- Rua Padre Mlguelínho, 6 - FLORIANóPOLIS I

..f··
.. ·

..
"

CLíNICA GERAL

Jlli(())BN�AS nerV09't'.s - do figado - estomago e íntestlnoa

CONSULTóRIO: RUA FERNANDO MACHADO - 3

CONSULTAS: Dás 3 ás-õ - FONE: 798

,#••-

J.
,------'----------�------------�

---�
...�

Dr.· N�WT1iNTi:
.
D'AVll.ll

MEDI.CO
1 �'.RENDE ".tO% MAlSi

\\... ..

'--..-:---.

'��?:::.:

DIt POLYBQRO S. THIAGO
JMlédiiço, do Hospital de Earidad.e de Florianópolis - Assistente

. da Maternidade

CLíNrCA MÉDICA rui GERAL - PARTOS

lBJoenças do� orgãos internos, especialmente do coração e da..

� :t· �Lrte�las - Doenças do sangue e dos nervos,

, ,
ç(!)nsultas diáciamente das 15 ás 18 horas

:&:�TDE CHAM:..t:'\:DQS A QUALQUER HORA - PARTOS A

DOMICíLiO. OU'EM :MATERNIDADES

OONSI1LTó_n�ç:' Rua rernando :rv�achado, 16 Fone }fanua1, 702

lFIESJ)DRNCIA: A. I'rompowski, 62 - Fone Manual 007
.

------�-..,••_.,"'•••ç.. ,..._"".....,.........."'-.,.:.,---.-
.

'I
Rio de

Proprfetârios: J. ],WJP.EIRll, & <c'l,-\�

Rua Visconde de 01]]["0 Preto D. 13
fLOP,JANóPOUS

h'êl!l"'J(I·ml�ior .1[;1'$ iÔ.250,oo e muíéas bOlJifilc:ncões' e médico S1"2Ü$

Tudo isto apenas por 01'$ 1,G1}
Sorteios 4. e 18 de cada mês

Illêdii:�,«!, de H(;.�p�tllll de Gruri<ill1,de de jF'!<l;riE\DÓpo]]!l - JHldstcnft.e «lia :

.

1I!J.1iI�elt".Wrll�dle �

Op�r�c5�!lI - vi.i Ui"h:ti;­
dai-D()�DCr.ll' doa intelltJ­

IlQIJ, rH'� I anuI. HllmO%­

roid!!f. 'f,,;l!Úuu.�nto da C'oiit�

II ��,::�i!rut. 6'�ter:llpit In�rill

<qerm�,bo •

'1 Ccn13lu:ltodol Ví�t' M�fd·

11ft" 28,-Fone.726·-tnanud

I'
:/ttcodu dimdamlntllHi; 11.,30·.'
boxa\t e lã ttttde 11M 4, horil\1'I!

1.':m tHft1Jte.

I
�e�H�ndal Viéiw! �,Ul<;lC2, 65

FIJD$! 821-manual.

_.__....--_., �
..

".. ",.'.

'\t��l���t��jjg ()C'tn ·�·::-.·"_""�-�""l""'"�""":,f' o

ti.é O fermento mais .puro e'mais completo!

Vi- -t-, para o seu poc,e predileto. ���'",;;1
A sua pureza e acertada' Osmoder�[ssimos proc,éSSCS.,

cornblneceo dos produtos de fabricação fazem com!

básicos, todos previamente' que:�(1cin se conserve por J
analisados, torna o F�rmen-c tempo indefinido e - pr-evr:o- 1

to Zl,,(i11 omais rendoso. .,
nem surprêses d�sa9rÇl�&Wis,..-

�"*�_..

Caries eepcke S. -A.,
Comércio e Indústria

.

Fiuza Irmios

....J
l�.........

II�IIAME.;C."'A E COM MA'rE-

r RIAL ACRILICO

I,' REEBAZAMENTO - em denta­

duras sem estabilidade

I
Ceeserte de qualquer llielltadlllra,1

em, 2 heras
'

Preço ao alcance <!e tedos

I Laboratérêo "S. Teresínha", a

,mais moderna !llfioina para Dea-

, taduras e eonsertos
'II',e: .'.i.".

"'''''

,..

.

paraize das d!-wersões em amb.ente­

de muita. dIstinção e etegan1c;!:SJ I

. VITOR l'lllIEIRELES n. 18-sall11 51·
TécliIdi.lCos especializados

I

1',.'-----
J

J!,.VllSíO: _. Recebemos cargas c e�eOl1J(','Jd�I�: até ;q "i,8&pleT$ ��,s saidas

,

il(1)�1 lP2I!(Jueles e emite-se passagens nos dias rías saídas dos mesmos, á

i Êlíl'la '00 atestado de vacina,
.

'c

!' A lhaga'fle.ID de porão deverá ser entregue, JD<D.!l MmazelIlls 'rd!à <CIO.'

, !{mT.\hla, na véspera das partidas até ils 1\0 lhor2's,,'fífjim. de ser condU!Iti:�Sl

': �"::ttl'lrnmt):nte pw'a bordo em, embarcsçêês .es:p�€Jiais.
.

_ ", "

j" 'lESCRITóRW: Praça Jl5 de Novembro, 2:2 ��0hil'�dlo) - JFICI!!te-:,ll.200 .,.
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OJE""O I N E R I,T Z, as 5 e 7,30 horas ......HOJE

Rosalind Russell e Irian Aherne na romantica comédia

AMOR P ENT EM
FLORIANOPOW

I�INE" 'EL.EGDlreeão de A. SBL&_SA Pa..tieaeão do

C " R Cl·� Filh� do Cornehdante
I Grande pela história de amor e pelo esplendor. Vem aí cível êste filme! Um espetáculo que é uma deslumbrante

, JU.t\RIA ADELAIDE lIORITZ � um filme que conquistará tôdas às simpatias e que a Metro ·aponteose. Tudo romance, cores, música! O mais notável elen»

Um bando de rapazes passou camtando ....Estavamos en1. produziu com o propósito de 'marcar sua produção máxirna co! A mais bela encenação. Uma realização que você verá-
rio gênero romance, musical e cujo elenco apresenta Kathryn duas vêzes. Grande história de amor. Seia dos primeiros a

pleno reinado da folia. Mocinhas "tecnicolor", pintados como Grayson, Gene Kelly, Mary Âstor, Jonhson Boles- e cênas ver êste filme. Você se sentirá no céu, vendo o encantamen-

.aS "damas" de" Tanganika e enfeitadas como uma 'feira-de- com Mickey Rooney, Judy Garland, Red Shelton, Eleano1" to desta maravilha, repleta de "estrêlás".
.

amostras, "viravam" no vae-e-vem da Praça 15.' Powell, ,ATIne Sothern, Lucille' BaIl, Virgínia O'Brien, quatro

S0mos ,como o poeta. Luiz Martins:_ "o nosso tempo ja grandes orquestras e ainda o grande maestro e pianista José
Kurbi, que vimos em "Música para Milhões". O elemento

passou" ..'. �.......,J .�, ii®:iiii;i.llif, musical dêste filme, faz ouvir primores como o "Capr-icho
. "Yáyá, me deixe subir nesta ladeira Espanhol", a aria "Sempre hibera", datTraviata", a "Rhapso-

Eu sou do bloco que pega In:.a chaleira." dia Húngara", de Liozt, trechos de "O Morcego", de Stranss,
além de canções amerícanas e do "Hino das Nações Unidas",
de Shosta Koritch! As mais belas criaturas dos corpos de

"gírls" dos Estúdios da Metro, foram arregimentadas para
as mais espetaculares ce�as. Maravilhosamente vestidas por
Irene, apresentados em .artístico, primoroso tecnicolor assas trísa, fascina e faz o espetador sair do cinema, satisfeito da

bonitas creaturas concorrem muítfssírno para tornar inesque- vida ...

.,. .,....
• • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • •••• Ct 1'., ;'•. _ "'

,

••••••••.•. ".,

O nosso tempo já passou ..•
Sabimos até o "Ritz".·Alí estavam os que fugiam a batu­

cada, o aperto' das massas. Tão perto o aperto, mas tão longe
o entusiasmo que se foi. . .

'.

Na minuscula "bicha.", antí-carnavalesca, fomos perceber
a. insinuante siihueta 'da senhorinha Maria ;Adelaide. .

Bem. Desta vez devemos; sair da rotina bí-semanal quanto •
a ieitura dos "carnets". Então vamos "p.intar" de memória

aquela encantadora silhueta- Tomanios do "píncel ", tínta- pre-
ta, prontol E assim começamos o nosso trabalho: ampla ca­

beleira, rica em atrativos adoráveis, tomando doe, assalto a lin-

da cabeça da jovem que, hoje hOinra sobremodo esta página.
Agora a fisiOinomia' rosto ifidalgamente bem feito, pele asse­

tinada,',lisa. Olhos ... que olhos! Um poder de imau vem de-

les, constante; e fluidos que transpassam a gente. .• Abrimos

lquí, em sua fisionomia, um lindo sorriso. .• Depois sombrea-
mos sua tez de moreno claro. Pronto. Agora o seu todo. Traje
brànco� moderno, "charme". Aflorando das mangas, delicadas,
dêdos 'perfeitos, unhas. vermelhas. Depois rela andou: seus pas-
sos curtos e firmes, conduzem-n'a graciosamente. Mais alguns
retoques com nosso "pincel" e pronto, afinal!;' Eis "o retrato
e desejaríamos fazer da senhorímha Maria Adelaide invejá­
el elemento de (lTOssa":a;lta-:s{}c!ercil.�d:e:-e '1>_er�()ll��I:!daà.�-�que. mui-
to abrilhanta as reuniões do CINE RIT'Z.

.
.

'-- -- .. - ----

COMO SURGIU A MODAnOS I Peral, que é assim 'a" primeira
CABELOS OXIGENADOS ...

t mulher do mundo que teve
Deve-se á bela Imperatriz ,I seus cbealos exigenados. Foi

Eugênia de França, a culpa de quanto bastou. Todas se precí­
ter inundado o mundo de tan- pitaram em busca do invento
tas louras. . . e desde então só se viam na

A linda Imperatriz dos fran- França, cabeleiras louras. A

c�ses, pelo ano d 1865, foi quem água milagrosa corria em tor­

difundiu, no seu reinado, a mo- -entes, pagando-se por ela soo­
da de imitar a côr natural de mas incriveis. E Hogot que co­
seus cabelos, Mas os prepara- brava trezentos francos por
dos que então se usavam não uma aplicação, acabou riquís­
davam bons. resultados. O ca- símo. Depois disso, nas .suas

belereiro mais célebre da épo- horas de lazer, ria-se de si mes­
ca, Hogot, lançou a água oxi- mo, por haver inventado mais
ge�ada, aplicando-a ;pela pri- uma maneira das mulheres
:rnelra vez num modelo}: Córa iludirem os homens ...

_Bacall, a eetatua
•

•

. .' que crIou alma
.A nova estrela da .WARNER

I
e logo veifica as, possibilidades

e�a, antes do seu ingresso no de vêr a moOca aproOveitada no
ClUem .

A •
'

As �, um mod�lo de modas. cmema. O casoO de LAUREN é

s
reVIStas amencanas apre- no entanto, um poOuco diferel1-

v��avam(-na. lu�uo?'�m��te te: ela foi descobema ;pela es-

111 S.�ld� em lmdas fotogüLflas, posa de u mprodutor. A senho- !
l' �s tüdas viam naquela. ado- ra HOWARD HAWK,s veste-se

�ve� criaturinha' apenas um tão elegantemente qu eem to­

ti�delo estáti'?o, 'sem �lm�, ves- dos oos lugares se destaca pelo
gradO as lult'rmas cnaçoes de bom gosto de seus vestidos. Es­

qu
ndes costureiros. Julrgava:n te é o motivo pelo qual ela está

a"Q
e. LAUREN BACALL' sena sempre consultando il'evistas

�ftas l!ma figura decoOrativa, de modas, e como LAUR.'EN

olh
o In�eressa:r1Jte, para os aparecia frequentemente nas

a a:o� _0 CInema porem, revela-. mflÍs reputadas publicações de­

ta��1'a �on;o u:rt forte tempe- dicúdas à milher; a senhora

do li nto. de ar�Ista, conceden- HAWKS teve sua atenção vol­

da �a ,alma aquela estatua tarda varias vezes para o modê­

av:fldade feminina. Inconte�- lo ao mesmo ,tempo que adimi­
bUlo mente· sua beleza eontn- rava o svestidos até que umli de m

. .
,

o in '1'e . aneIr.a mClsl:va para dia disse, ao marido:
.

<

g sso lia sétima �rt,�., - Repara n.esta pequena ...

Bá .,.' .1,.
v ,

-veja como é completa... bela fi-
llJoca porem, mUltas Qutras gura atitude elegante e uma

lllane�e,encanrta'doras, que yer- cabeça notavel... Todos nós sa­

to d
lU ocul.tas no anomma- bemos o poder 'persuas�vo de

de ;:. �ma eXlstencia otim�ira, uma mulher sôbre o marido e

Sabero o que será interessante compreendemos como foi facil
gte pacorno se. r,ealizou o mila- a Sra. HAWKS convencer o

\ttCAL :escolha de LAU:E�EN produtor de que LAUREN éra
leZes t� pa�a estr�la. 'MUltas' a "tal" ... O resto foi facil. Pedi­

diretor lU aconte�Ido que u.m da informaçõse ao 6iretor da
tas, vê

Ou um agente de artIs- revista ,sôbre a jovem tudo eu­

ballit a .retrat� de uma jovem caminhou para que 'LAURENa, em reVIstas ou jornais I chegass(j. a onde chegou ...
)

auren

NTE··I-,OJ�E RITZ .

Tôdas as pessoas que temos falado a respeito dêste filme

e que já o viram no Rio, São Paulo declaram que é o mai!ll
bem feito e mais alegre divertimento organizado e. que- com­
porta dezenas de astros e estrêlap... Todo em maravilhoso

tecnicolor, esta história de amor juvenil, tem cenário um

campo de treinamento do Exército Americano... Produção
do famoso .TOE pASTERNACK, para a METRO.

A começar do dia 9 do corrente, sábadp, esta. sensacio­
nal farandulá de cores, luzes, músicas, uma' diversão que e!cL

PLUMAS CARÍSSIMAS

Hans Schliecher, velho CO�

mercíante que viajava regular..
mente em Rahaul, Nova Gui­
né, e Sydney, Aütralia,' acaba­
va de embarcar'noWooloomoo-
100. O capitão estava certo dís­
so, pois émbora não houvesse
ainda lido a lista dos passagei­
ros, notara a enorme quantida­
de de latas de conserva de uma

'

marca quasi desconhecida, que
eram, segundo dizia Schlíecher;
a uníca que podia comer.
Como sempre, durante a via­

gem Schliecher aparecia no re­

feitoro com uma lata da tal:

�0!l?ervª, e__Ja�ia;. _ qu�stão de
:abn-Ia sozínho. A-questão im­
pressionou o capitão, principal­
mente porque: notou que o nu­

mero de latas era muito maior

d? que o necessarío para uma
VIagem.

.

Depois de todos os passagei­
ros desembarcarem em Sydney,
apresentou-se ao capítão um.
funcionário da Alfandega, que
queria .interrogá-lo sobre Sch ..

liecher. Este era suspeito de
contrabanrío, mas a inspeção
praticada em sua bagagem 'fô�
ra infrutifera. O capitão falou
então sobre as latas. .

Ao chegar a Sydney, vindo,
de Rabaul, na viagem seguinte;
as latas de conserva de Schlíe­
cher foram abertas pelos fun­
cionários da Alfândega austra­
liana. Em cada um delas foi en­
contrada uma pluma de ave
do paraíso, cujo preço em Pa­
rís é fantastico. Schliecher pa­
goU: 100 libras esterlinas de

. multa por pluma. Descoberto
seu jOgD, foi obrigado a reti­
rar-se do "negociíO", para go­
zar da imensa fort1J..pa que ha ..

via acumula"do em alguns anos.
Mas embora Schliecher tenha
sido' excluido, ha muitos outros
que negociam com as rarissi­
mas e proibidas piumas da,
Nova Quiné. Quasi todos o,s;

contra;bandistas são chineses e

japoneses, que pagam aos ino­
centes nativos ceréa de 15 a 20
mil réis pela pluma que veíl­
dem a rum preço.' uHl· vez�g,

maior.

•
,
•

, Comoção de minha alma iluminada,
Maturidade explêndída do ainôr !

.

Para que? E-me inútil a escalada
E eu já descri de s�r o vencedor!

Desrfeito o altar :porque rnantêr a escada?
Meu destino é de trévas e. explendôr !
Mas olho em tôrno a mim, não vejo nada,
Senão a minha sombra, e a minha dôr !

A minha sombra - essa espiã divina,
A minha dôr .:._ 'essa imortal ruína,
E a minha solidão em tôrno a mim .••

E essa desesperança e· essa saudade,
E essa, mentira de celebridade,

, -. ,;:ç'- Ê êssifeâíifal'ç-b dl=t esp'\;'rát' o Um !
.

� HER1l1ES FONTES

i i

"C;
_-

\

� partir do dia 9 no Ciné,Ritz
I

Os nOSSOS próximos lançamentos
"A FILHA DO COMANDANTE"... (.

,

elenco de escól, êste filme está fadado a marcar época nos

anais de
... r:ossas grandiosas exibições... E note�se que -as

exibições sensacionais no CINE- RITZ são constantes e ver­

dadeiramente deslumbrantes ...

Deslumbrante tecnicolor, n.uma parada de alegr�a e be­
leza musical, coin lindas garotas e tUdo' dentro .de um éon­
junto. maravilho, com' as mais célebres estrêlas do cine­

ma ... MICKEL ROONEY, JUDY GARLAND, MARGARET
O'BRIEN e mais 60 estrêlas, 3 bandas de música, vários con­

juntos vocais é mus��,áis, .num. deslumbramento de cores e

viva harJnonia ... Não percam, quando passar êste grandio'So
�ilme, dia 9 em diante no OINE RITZ.

"EVOCAÇÃO" .

Irene Dunne, Alam Marshall, num liu-do romance de amor

fas�inante, adorável "EVOCAÇÃO" d'aqueles di ..s iel).zes ines.:
queciveis.

UM PUNHADO DE BRAVo.S
É a hhitélria, épica de um batalhão de paraquécÚstas lan­

çados nas ,selvas da Birmânia, com uma árdua missão a cum. ..

prir a destruição de uma estação de "rádio" inimiga. Mut ..
tas cenas déste filme são reais. Errol Flynn e tantos outro:>.
Um filme perfeito da Warner ...

"A MULHER INSPIRAÇÃO"
Mais outro colossal filme de GREEN GARSON, a crea­

dora dos mais "bigs" do cinema .. '. Ainda desta' vez ela es­

tará ao lado de WALTER PIDGEON, seu compaJ:i1heiro em

tantos sucessos inesqueciveis ... Uma história profundamente
humana, rica de cenas de intensa dramatização ... Com um
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o �apitão' ADia Barroso foi: . desi�nado pari comandar o Setõr--Precos, . nesfe E ,�II�
� o • ····�

lOs exploradores que, na feira de"ontem, -impuzeram màis alguns
jsacrificios ao povo, estão com "os dias contados" a Ontem mes,
I' mo foi. organizada a relação dos seus lucros Illcitos I

ifXjiic-ndo-v-[t"HOONMiãlie-°pM_ilHAVANA, 6'(R) Em editorial sobre o-possível triun- •••e••e••oo.o•••••�••�.o.o••••••••••o.o•••••••••••••" .

:a�i�!e���ib�� ���!t���:�����lag�dt���i����'�Ooj������.������: .0. P-á f,
.

'A",rrud, ii ·c:a·IID'ar=- rss-producente produzido com a publicação do «LIVrO Azul». O· II 'II li

:��to;�a;��t� � ;��� ;!��f�tad�;���� �! °q��1�&�;e: ;:0 .�:� pu'od'e ii' LUleZ C:ar'los' Pr'esle's�j��� �sal:an��i�e�O:e���eSi:fa��ea�a������g��. intervencio- .,
.

.

.r
: II

,

Rio, 6 (A. N;). -. O, padre pags. 100, 101 'e 86, E conclui tar-lhes
.

o a;ce�s? a pequena
Arruda Câmara, deputado te- o padre Arruda Câmara: "Ra- propriedade, conceder-lhes a
deral, formulou longas decla- zão tiveram os operários nor- I parfícípaçâo razoável nos lu,
rações á imprensa, em respos- te-americanos que visitaram a eros, emprêsas de seguro, de
ia ao. sr. Luiz Carlos Prestes, Russia e voltaram desencanta- Prevídêncía, aposentadoria,

J sôbre os direitos do proletarla- dos r '� pcdecachar bôa a con- nunca inferior a dois terços
- - ..JT do,' dizendo, entre outras coí- dição de escravo o. operário dos vencimentos, garantias de

----------'---------------- sas: TUSSO que nunca saiu- de"lá;e trabalho, enfim o que as nos,!l})wet.or-proprmetário: J A I R O C A L L) A D O nem conhece oütra coisa no sas condições permitirem,' pa,
-"Não é frade nem padre resto do mundo.. Nós,os da de-. Ta .que êles-sejam . menos po.

quem fez essa narraítíva ím- mocracía cristã, prometemos ores ,e mais felizes, Tudo farei
pressíonante. .Depoís de "im- sinceramente e vamos dar' aos nesse sentido no desempenhe
plantada a ditadura tiram- nossos operários .o justo salá- de meu mandato. O operariado,
lhes tudo, até a liberdade. Em rio vital e familiar, que asse- corno todo o 'povo brasíleíro, é
vez .. , de marcharem para a gure o nível de vida condízen- cristão, é ordeiro. Há, porém,
igualdade prometida, na Rus- te com a d-ignidade da pessôa agitadores que já 'São conhe.
sia estão repondo a classe dos humana ê pugnar para. facílt- cídos".

��;:�j5�1:ª� m·s·�··cnie·s�ÕoH7aiiitos das classes, a saber, priví- II
légíos especiais, níveis de vida
superiores e outras classes
deste estilo.
Um exemplo encontra-se no

fato do caviar,' que se pode ob­
ter aqui, ser destinado aos "al­
tos funcionários do govêrno",
ou casualmente' como· favor,
ao restaurante do Kremlin, pa-VIASHINGTON, I) (R) _. A «Goodrieh>, a «GOOdYC8If'», ·ra os funcionários menos gra­

'B «Firestone>, a «Unitéd States Rubber Co.)} e o Sindicato dos duados ali residentes. 'Os es-t J:m" SãeBf\ria
.

o sr H"ug'o Qnrgh,'. Trá!Jàlhadores ,)e� Borracha filiado ao Congresso das organí- crítores, àrtístas e diretores l �.J t
.

•... Ou
zaeoes Industr iais concordaram com o aumento de 18 €I meio de orquestras recebem eleva- PORTO AI,JE:GRE, (} (A. A) - Transitou por <esta ca-
ee,ntlllvos por hora, o i[J!:ual abrange WO.ijOO trabalhadores. das recompensas e possuem pital, .em avião especial, o sr, Hugo Borghi, com destino a

.

"

III
..

' prevílêgíos de .classe. Os mem- Santos /:,R,eis.
Entre ârabes e JUl'deus bros do partido, formaram a ---___,.---,-------�..-,.,

.

.

. .. .,.. . !cl�e . p�ivile�iada: Sãt� .u�s· ',Des.troiers vi·ailam p.ara (ti S��.

JERUSALEM, fi) (RI � A Liga árabe declarou ao i três mllh.oe� sobre quasl du-
.

_ ,,,' '. ri. � - !'." ,
'

Comité de Inquérito AngJo-Americano que «a Palestina nas' zentos milhões que �r8ibalhaI? . R,IO" .pj., U�. N) - segmrao com iJI�stmo ao sltl do paiS
-

d
. -11' d' 41"" •• , e ,sofrem Entre certos opera- os destrmelT's�escülta dílJ nossa Marinha dIe Guerra «B81'tiosra»maoa os ]uueus serlia um centro e conú]tos e mtng'ílls mter-. ,",.. ,�

-

:o.21cionaxs).
'

. .

nos ,ha aspecto elas'slsta n.as «Bracil1J»,. «]8m,sIPenolp e «Balbitong'a» - qUle WBO a Porto Ale
diferenças de aloja�ento e g_f_e_. _

condições de vida, Essa dr-

O I
'

SI
cün:stância é 'âdmitida em se- ,

/

Ca"e D:' � U IR: ç,
.

a:g:redo pelos drc;ulos oficiais. II� No, Exército a idéia de "ca-'

j'€Ine- i m,a,ràclã'" ÍQi substituida por Infofl1_!lSlçôes de fonte parW:m]ar', procedentes d� Lon·
. orça títulos� galões de ouro, oouõ-e- dres €i da Smça,· PQT telegrama, segundÇ) .o «JournaJ .oi Com'

coracões e el,egantes unifor- merce», d.e. �Ov2J. ],orque, revelam que a Su.1ça 'STItspsDo1eu aS

mes,�que maream o limite en- r€5triçõesí de preQo··tetó para o café. . ..

tre uma classe e outra,
Qual1to OOS sàlários vários.

Há o operário comum que tem
ordenado especiali2lado, "outro
etakanovista, outro mais> alto
depois o engenheiro, e por úl­
timo acima de dois mil rublos
dez vezes mais que os operários
comuns, o ·admi.nistrador da:
fábrica. (Missão em Moscou, .

I.� ..\tnf...- .�.�

..

F/ofl.41JÓpolu, 7, ae Março

Dff'fNOfM-SE OS fUNCIONARIOS
,

.

. s. PAULO, 6 (A N) - A Associação dos Funcio­
nários Extra-Numerárias .

do Estado, acaba de fundar
a «Cooperativa de Consumo dos Servidores da Capital
do Estado>, tendo como base territorial a área do mu­

nícipio desta capital. Foi eleito para presidente- o sr.
Antonio Pinheiro de Camargo Junior.

forma�o do go.vêrno.: belg�
]?RUXELAS, 6 (R) - Em virtude do impasse que

estã embaraçando a formação do novo govêrno, alguns obser­
vadores sugerem que van Acker possa C01'1VOC13lr outro pleito
nacional. .

. .

< '

'Gréve so�uclonada

Foi promOVido
MOSCOU, 6 (R,) - VassHev J. Stalin, filho .do

l'2JJ�ssimi(JI· StaU�, roi promovido a major-general dia
Aérea Vermelha. .

.

,Flii;1rlbi.IltTOl'ElS tl cI<>pcn:i'i<ir.io5:
,�SI\lY G'I�"'VJA &. elA:

.FLORIANÓPOUS!
�ili�(a J".oslal. 239'. '

A RUSSIA Q�ER BASES
NO DO.DECANESO
ATENAS, 6 (In - o pl1'imeiro mi.ni.stro SouJoUs con­

fi.Jl"mou que o embaixadior soviético nestm capital, sr. Rodinoff,
pl8(JjiJl�lhe que a Grédlll concedesse ai Russia bases nas ilbas
Dodecane�o.

,

O Piracutin em· ati,i�a�eI

D,1[E'XICO� 6 (R) - o Plr21cutin nowamente estill em

elf";OIPcào, projetando lava (') dnza em quantidade cada vez

ma)or. O vulcão se man:lfestou pelm pâmBira vez em :ll943.

CCóngoleuns, linho' )p�-ra fen�óis, (re­
ttoJl1es� Col(h�s de seda, Pijamas e Ki­
rrmolruf� de

I

seda� Sedas de f inissimas
tQjlalidades, Tropicais e arti'g'os de praia
R�(kebellJ A Modelar - Irajatl0 �l

,d'�> ,t'OMAOA
'

PA.R A r f�DA'S1"1ECZEMAS "

\ '
.

�NFlAMAÇÓES,
C .o ç [ L.R A S,'!,r R I ;:: I R··A S �

� ':
ES.PINHAS; ETC.

.

RIO, 6 (A N) - o noticiário policial J('�gi.sto'1l três as
sassinatos 110 Carnaval.' í'

. . .

.... .:

.O 'ptimeiro foi de um louco que matou o (mitro, O se­

guinte foi de um pôfícial assassinado por um desordeiro,
.

O último foi de uma jovem suburbana de i8 anOSI
chamada, Arquidié2l, que foi ao centro divertir- se, jantasiada
de menina. .'.

,.

. Passando a noite na casa de um alfaiate de nome Cor-
deiro, esse" fascinado pelá' jovem, matou-a a tjros de. :revolver

Dispersada'
.

3_ lDultldão
CAIRO, 6 (R) - A. multidão, 'Qlue participem das lUa­

nllfestações em I21V;Or da grÉlve, foi dispersada pejo . j'ogo da
poHci81 Jlnglês3, ,depois de ter tentado irrompe!' dentro ,do hotel
que habitualmente acomoda o pessoal d8 ]\;]arÍnha ReaJ.

Gréve elD Da.lDIa,SCO
DA��ASCO, 'D i(R) _. lOs estudaTltes unhersliiârios o

toda a cidade de Damasco entrar.aill <em grêve, num movimen'
to dle simpatia pelos egjpclos que fizeram «.o dia de luta» pe-
los mortos de i'ever'le]ro.

.

Os' Estados Unidos '

..e ·8 :po··."

Iltica. b__ lgar'8 ,

SOFIA, 6 (li) - o' jórnal Cio Partido DemooráticO
«Zneme» anuncia que .os Elstados UnidoS entregara.m. á BU!'
gária Ill!m� nota qUIs «lnsiste mn 'QlIl1lE'J o g.abjneiB seja ampliado'-

. LUTAS NA BAT.AVIA
'BAT.4V·IA, 6 (H! - A.nunciam oos�hGlandêses que ulll

,dQs seus desj;r(:}le�s canhonemlJ.· a ilha ói'iental crel Bangka, ps' I

íf'JlJ. llbertar reJens. � '. -: .

.
.

o se�redlo da bomba atômica .

WASHINGTON, 6 (H) - o Senador Connal1y, presi·
dent0 do Comitê das RelaçÕES Exteriores do Senado; dcdarotl

I em entl"8'1"lsta É. imprensa que os Estados Unidos não darãO
o segrédo da bomba atômica «;a ninguem, em nenhuma ,parte
e de· nenhuma man0IrÇl.',

.

,mleii�tíi@ll!il .� Illpleweo(t81!'@J8 el!lÍl M'Il11DIJ Ger.i�.

13E1,0 HORISON'I'E; 6 (A N) - RsàlizuT.8m-Se n� d��
� do." corrente as. ehÜeÔ6S, suplementar,es em 79 seçõf)s eleitoraiS
do Estado lJue tl'/,eram ,urnas anuladas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




